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“A definição abrange sobretudo o domínio da História”.
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CAPELO - EVOLUÇÃO HISTÓRICA

1) Antigo capuz dos frades.

Foi criado no Século VII; simbolizava a disciplina
 dos sentidos e do pensamento do sacerdote.

Precursor da Murça ou Mozeta,
(sem a proteção da cabeça).

A partir do ano 1200, o capuz teve o uso generalizado por ambos os sexos, em 
todas as classes sociais e sem nenhum significado acadêmico.

 Tinha a função de cobrir a cabeça e ombro,
 como também proteger do frio.

Cena do filme Robin Hood,  
épico britânico-estadunidense

de 2010.
Estrelado por Russell Crowe 
(usando capuz em couro).



2) Touca de freira.

3) Murça ou mozeta (fechada) e peregrineta (aberta)
  eclesiásticas.

O padrão das capas de ombro foi desenvolvido 
no decurso dos Séculos XIII ao XIV, quando estas foram adotadas 
pelos clérigos e estudantes universitários (em forma de mozeta e 

peregrineta). Entre os Séculos XV e XVI, passaram
 a ser vistas como símbolo de graduação e lhes foram dadas 

cores distintas. 



4) Murça doutoral ou “Cabeção” (gíria acadêmica).
Usada pelos doutores como insígnia em atos solenes.

Imagem de Santa Teresa de Ávila, Doutora da Igreja Católica.
Autoria do escultor José María Ponsoda, Catedral 

de Valência/Espanha.
Sobre o hábito talar carmelita ostenta barrete doutoral redondo

 com arestas de quatro picos (bonete de quatro picos),
 laureado com franja de seda branca (flecos blancos) e florão, 

bem como murça (mozeta) doutoral de Teologia.

Reitor com murça branca (cor dos deuses) e Doutor em Medicina 
com murça verde.

1515 - 1582



Murça Doutoral

Univ. de Navarra (Espanha), cerimônia de formatura
 em Farmácia, realizada em 9 e 11 de Fevereiro de 2008.
 Navarra propõe a adoção de uma toga preta e de uma

 murça (mozeta) de cetim roxo com o emblema
 da respectiva faculdade.

Univ. de Salamanca (Espanha), cerimônia de formatura
 em Farmácia.



La Universidad de Navarra ha celebrado la investidura de 
170 nuevos doctores, procedentes de 26 países y de

 14 facultades, escuelas e institutos, que han defendido
 su tesis desde junio de 2014.

"Hemos apostado decididamente por ser una Research University, 
una universidad volcada en la búsqueda de la verdad a través de la

 investigación en todas las ramas del saber", 
ha afirmado el rector,Alfonso Sánchez-Tabernero.

05/06/2015 María Salanova

http://www.unav.edu/web/vida-universitaria/noticia_portada1/2015/06/04/

Observar os doutores com mozetas - cores de acordo com a área 
do conhecimento.

http://www.unav.edu/web/vida-universitaria/noticia_portada1/2015/06/04/la-universidad-celebra-la-investidura-de-170-nuevos-doctores-procedentes-de-26-paises/-/asset_publisher/p6rI/content/2015_06_04_aviso-investidura-doctores/10174
http://www.unav.edu/web/vida-universitaria/noticia_portada1/2015/06/04/la-universidad-celebra-la-investidura-de-170-nuevos-doctores-procedentes-de-26-paises/-/asset_publisher/p6rI/content/2015_06_04_aviso-investidura-doctores/10174
http://www.unav.edu/web/vida-universitaria/noticia_portada1/2015/06/04/la-universidad-celebra-la-investidura-de-170-nuevos-doctores-procedentes-de-26-paises/-/asset_publisher/p6rI/content/2015_06_04_aviso-investidura-doctores/10174
http://www.unav.edu/web/vida-universitaria/noticia_portada1/2015/06/04/


5) Capelo Doutoral.

Capelo de Medicina do Dr. Eusébio Oliva, 
graduado pela Universidad de San Filipe

 [fundada em 1756; extinta em 1839], Chile,
 e lente de prima de Medicina nessa mesma 

instituição nos inícios do século XIX. 
Coleção do Museo Nacional de la Medicina 

Dr. Enrique Laval, Universidad del Chile/Facultad 
de Medicina, http://www.museomedicina.cl/.

 Fotografia extraída do blogue Crónicas Heráldicas,
 http://cronicasheraldicas.blogspot.pt

http://www.museomedicina.cl/
http://cronicasheraldicas.blogspot.pt/


A seguir, algumas partes do livro:







Insígnias doutorais universitárias espanholas de modelo geral sobre toga preta. 
Aspecto do capuz ou cogula que habitualmente os 

professores espanhóis
 escondem por dentro do capelo. 

O azul forte é a cor das ciências naturais.



Não resta a menor dúvida que as universidades da
Península Ibérica cultivam e estimulam as tradições e

a praxe acadêmica.
Um bom exemplo é a Universidade de Coimbra.

Nela, destaca-se a Sala Grande dos Atos (Sala dos Capelos), 
que é a principal sala da Universidade de Coimbra, local onde

 se realizam as mais importantes cerimônias da vida acadêmica.
Nela, ocorreram importantes episódios da vida da nação

 portuguesa, não fosse esta a Sala do Trono do Paço Real da Alcáçova,
 onde foi a aclamação de D. João I, Rei de Portugal. 

Esta Alcáçova foi também o local onde viveram todos os Reis de Portugal
 durante a primeira Dinastia Portuguesa (1143-1383).

Sala dos Capelos
Universidade de Coimbra



Das diversas cerimônias que aí têm lugar destaca-se como
primeira e mais emblemática a defesa de tese do Doutoramento,

prova obrigatória para a obtenção do grau de Doutor. 
O candidato deve apresentar-se devidamente trajado com o
 hábito talar (calça preta ou saia - para as senhoras - batina, 

camisa branca, capa preta comprida e sapatos pretos) perante o
 júri, também envergando as vestes talares.

Após a prova, o novo Doutor dirige-se novamente à
 Sala dos Capelos para solicitar ao Reitor as insígnias doutorais: 

a Borla (pequeno chapéu que simboliza a inteligência) e o 
Capelo (pequena capa curta de seda e veludo que

 simboliza a ciência), ambos da cor correspondente à Faculdade 
que concedeu o grau acadêmico. Esta cerimônia solene,

 designada por Imposição de Insígnias , conta com a presença de 
todos os Doutores da Universidade, que se apresentam

 com as suas respectivas insígnias.

Sala dos Capelos
Universidade de Coimbra



Exemplos de Capelo Doutoral:

Capelo na cor de Farmácia.

Capelo na cor de Psicologia.

BORLA



6) Por que “Chapéu é sinônimo de “Capelo”?

Em virtude da influência da língua italiana.

Provável etimologia baseada na origem da Língua Italiana:

A língua italiana atual deriva em grande parte do latim vulgar
 e dos dialetos. 

Inicialmente, existiam dois tipos de latim falados até a idade média: 
o latim clássico falado pelos romanos mais cultos e influentes ou 

pelos moradores da área original de Roma, mais complexo, e o latim
 vulgar – de maior expansão, que era falado pelos soldados 

e pelos povos dominados pelos romanos.
A península itálica era formada por regiões em guerra entre si,
 dominadas por orgulhosos príncipes locais, o que estimulava

que cada região desenvolvesse seu dialeto.  Durante séculos, os itálicos
 escreveram e falaram dialetos locais incompreensíveis para quem 

era de outra região.
No século XVI, alguns intelectuais se juntaram e decidiram 

que isso era um absurdo.  A península precisava de um idioma
 unificado, pelo menos na forma escrita, que fosse comum a todos.
 Então esse grupo de intelectuais fez uma coisa inédita na história

 da Europa; escolheu a dedo o mais bonito dos dialetos locais
 e o batizou de italiano.

Para encontrar o dialeto mais bonito, 
eles precisaram recuar duzentos anos, até a Florença do século XIV.

 O que esse grupo decidiu que a partir dali seria considerada
 a língua italiana correta foi a linguagem pessoal do

 grande poeta florentino Dante Alighieri.
Ao lado do italiano, diversos dialetos ainda 

são falados pela população italiana.
Fonte: http://www.minhasaga.org/2013/10/a-origem-da-lingua-italiana-por-elizabeth-gilbert.html

Segundo o Dicionário Italiano – Português, Editora Leia, São Paulo,
 1957, de Oberdan Masucci, a palavra italiana Cappello, significa: chapéu.

Assim como, outra derivação (apenas um p), Capello, significa: cabelo.

http://www.minhasaga.org/2013/10/a-origem-da-lingua-italiana-por-elizabeth-gilbert.html


EPÍLOGO
“Do capuz medieval ao Capelo Acadêmico”

As indumentárias e suas cores são símbolos que transmitem mensagens 
tanto religiosas, como acadêmicas 

(Traje Talar e Insígnias – Capelo, Borla, cordão, medalha, broche, etc.).

As vestes sacerdotais tiveram origem na roupa secular do
mundo greco-romano e as acadêmicas, por sua vez, nas sacerdotais. 

No Século VII, o capelo foi usado pelos frades em forma de capuz (capa e touca) e 
simbolizava a disciplina dos sentidos e do pensamento do sacerdote.

A partir do ano 1200, teve uso generalizado por ambos os sexos, 
em todas as classes sociais. Tinha a função de cobrir a cabeça e ombro, 

assim como proteger do frio.

Ainda no Século XIII, o capelo, passou a ser utilizado pelos bispos em forma 
de Murça ou Mozeta – sem a touca (capa com comprimento a altura do cotovelo 

e fechada na frente com botões), assim como a Peregrineta, 
só que aberta na frente e fechada a altura do pescoço.

A partir do Século XVI, as universidades da Península Ibérica - principalmente 
a de Salamanca e Coimbra, adotaram em suas solenidades acadêmicas de conclusão 
de curso a Murça e o Capelo Doutoral, respectivamente, como insígnias acadêmicas.

 Nessa mesma época as cores das capas foram estabelecidas de acordo 
com a área do conhecimento.

Imagem  da Internet - adaptada



CAPELO
Uma Insígnia das 

Academias de Medicina Veterinária do Brasil

Capa curta de veludo verde, forrada de cetim da mesma cor.
O comprimento é limitado à altura do punho.

As bordas recebem aplicação de sianinha dourada.
É fechada á altura do pescoço por um cordão dourado.

No lado esquerdo, o símbolo da Academia bordado em dourado.

Significado das cores:

VERDE: Ciência Veterinária.
DOURADO: Está associado a ideais mais elevados, sabedoria,

         humildade, compreensão e iluminação.
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